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O Ortlg<> aborda as condJçócs lustón<:a:. do swgimemo e <k:>CnvoiiÍ!ll(OIQ dtciJu 
tno\1m<.mos amb1cnu.t) '~ol3'c:s.. um na c•~ de :\'<no o IWnbu.rgoc OJDDca 
Pono Alegre e as •....:lc< <ohte o illtlbtcn<e "matcrializioda.•" n.u pràlx:o> de 111 

""'' uncntos. As aucora; e o :ru<O< óe:.en•ul\'cm o estudo a parur cll JX>Sf<X11"<!a 
.. cp•McmologinMJCial hl«ónca .. JX1$1UI:I<â pur Pupllewil%( 199S, I \1971.q<>ellllpiiW 
e<eapar da~ imerprctaçõc< unihuerai>. hne<~~. progrc.-.iva" bem <0011> dttu de 
ounbult a mudança uruc.un-en.rt. ~ mut1"·o< ou convicçcks de pcrso~a' 

h~'c<'ncos ~esta ducçlo o estudo bu,c;u c:\·idcnca.ar •~ n~ptóltA'- c 1t 

de><:onnnmdades na lu,•cón.l dos= mo•'ll'nCniOS aroculad.l .. outra. ~r.~Nmsocia 
Bu~c,arrunar na~ ·'IU.,.lun;u,or.:u.s .... como .ss p~ 'j(k;IJJS c~ ~\1i!ab 
'<io c<>n<IJ'\Üdas nu cW\Jtur.tçõo da •1da 'IOC•Iil 
Pnla•·ros-t:hav•: üp"tcmologta Soccal Histórica; MuvtmcntO< AmblCIItah 
f'<e<>J'"~; O.scu,.os: l'tllu= Soci:u~; SubJ"'" •dlldes Con>Utum"" c c-utu.J... 

0' " ROESSU:R" A.'ffi "KAA·I::TÊ'': 'I\\ O SCHOOL 
E."''VlRO,\fi: .• ''T\L \10\ F.MEJiõTS 

Th1> orucle nnaly•c' the cmergcnce onu devclopment ol t"o scllool 
environrnc:ntnl mo"enu:nt\ in t\\ IQ difrcn:nc cities, Portu 1\lcarc and \:\).,(1 

H.omllllrgo, and lhe pcra:pllOOOI COVTI'QI\mtlllii.S it is"T1UilEJ'Íahtc<f' in t!Je~ 

01 lho>e: """''"'""" • ln th" Sn..!}. tbo: I1Uiho<\ h.m: adoptcd th.o pcl'>pc<ti\'<Oilit 
"hh•ICin<'al <ociaJ CJli>U:molog)" pul it""'ard by Jl'Of'kCWIIL '199~. 19!711 ""1 
pcr.pcct:J\e not only a•o•d> urul:!ter.ll. b~. progm;sil-e intuprc131loos.!>ll ., 
tt'IU)C~ to 3Utlbutc chunSJnt: onl) to the fi!A.\t'Hb or t:QR\'IctU .. ln\ of h:u.1oncod 
ch.lrtiClci'S. ln accordnnoo "ilh this ~Jnd orurpmnch, this loiUdy lrÍC< 10 ~ 

lhe l'IJ('(U~ and dii.CilnUnwti.s in the lu>tory of th05e mo•cm<nts CCIIIIOCttO 

• Ut~~ c ~lc-,~'ll'a dil Kodc MU!nt( lp4 1Je f)t•tnt~~.S. 1\ ·~" I LamhurfC't/RS \1t'.cn.t~d.l m EJ.~Jc rt-k 
UnlvO"':~ ftdrraf doRioGr'.u)dedoSuL E·mail· r:nbmm PI'O'-l,..f&,ooudn 
• • ~~de f!n~,~nclc C\urk\lkul.l f'.a:Wt...iedc-[.J~Jf.Ht..lltu\•CDJI.bik l·aklal do A.Jo~~S.I 

E·ma:l: ewli(l;:;,e~ ® uiip.br-

•• • 8.61ope í~d:a rede Pf'l"..S..« ~, ao A·F4 Q&IJ crel\'lnO~ ~k' II'IOdo etD ~JIÓ 

'"'""""'*r -.1 lk>Rooc.-&.,., s. ~ - .,_.,.. ""' •f~pcb< 
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"''lh ull>er SOCial wcb<. h .t~o ><Xksto llllaly<e. throu&J! nml •t:arunt> ho" "lCi.&& 
pr=we. ond >UbJ''"""'te> are buih tn tbe ,uuaun: of -ociallife. 
i< l"y 1\~rds: HistoncaJ ;ocial Ep!stcn>ol.,.y: S<hool En~<iro01cntAI Mo,ctnenL<. 
~: Soctal Pr:tcuce<: Cun:<titoct~tlild Coosutut<d StsbJCCIÍ "'"''" 

este e\!udo foz p.tne do projeto .. A, dimcno;õc<. epbwmológica e culwral c o 
P"''''''-o ele produçllo e scl~.1o do ronheCTm<nto «•~•lru cm ciência.' nncunu• 
dL'SOn,oJvjdu nacfu.cíplin~ de Pra liça de Pc:.-.qwsacm EAJucru;.lo.' -ob coondenao;~da 
Ptot' Ora .\<L>na Lúcia Wortmann. Ocup3·seeom <t< condt~i>c.' hi,IÓnc"' que po:muurrun 
o1 cm~cncia c o cn:scimcmo de doi' momt~rnu" amb•etuai' e"'--otnn::.. n.l ~de 
70. 

frabalhamos apar1irdc uma pcr<pe<;th a hl•tórieaquc buscadcscoounu~ 
Rlptllr.l.:it e cr..c não centro a análi~ cm pe:r\Onotgcn'- \"UI I~ t,u cJn su:b .J~. Es:,.a 

perspcxnva de inve"ipçlo rem •eu supon< tcónco "'" trnlciho> de Popke"' l!7 1995. 
9\17) e. de cena forma. cpOU<;O fn:qucntc no. C5!UdOS w~ 3.\ ctêncsas. Atrrw6 de>~e 

referencial. cx.a.rmnnrn~ n hi, lórid do~ do~ mo,imcntos ambrenttu'> ~o 
-de•vendaT .. uma rede de rrnm11s e d< n:laçõc-. de poder que podonrun 1100 "lJo'lteccrem 
wna in,·cstíaução hi,:toriográfic.:.a. truU\ lbu.tlllO..") C!ttudO!Io sobre aci(ncia. 

"""""'fonte de pc\Qui' "' para r.rab4lh..r ""'>:~ pe~cuvn h•,tórica. foram o.. 
rtlnro> <>nis. que rcprcscnt:un uma f<>mu de rccupenr a éltpenêocia de v..h de quem 
lã ha'" e<lõldo. um modo de rcer" tt 1~ htst6na5 1t>CIU.S cx>m c cm tomo dc~o;as pc<SOa.' 
que O \WenCo;uu:n. OU ucJa O<J\Irillll f.diiT. \!em CIO tllOIS. conforme Lanosa ( 1995. 
p ~8) "&> JliiJ'MIÚ'"-' p<:>\0.\1' C>I,ÍOCOt1MfWUJS em n:laçl!o às h!<IÔn iiS que CSCUUIIllO>. 

que lf""" e que. Jc 11Jgunu1 mane!l'.t. DO> d12<m respeitO na medida cm que e<it:lmO< 

compclsdO< a prodw.•r nos,.. h.•>~óriu em relação a ela>'. Dco;sa f<mna. procur.unoo. 
<onsttUir prohlcrrwtllaçCX,. a pMir tb. fillil> Q..JOo. cntno'1~t.>dasl0\ que. de a<:Qrdo 
com Louro (1993). visa csrnbclcccr relações e .lt'tlculnçõcs euue fa1o<. SUJCI!D' • 

dl~v-...~ J.c um c..rudo. 

co:-.n;:-.10 HISTÓRICO :-.o S\.RGDI~-'-ro DE MOVIMf.:"'IOS 
Al"UllE.lll'rAIS liSCOLARES 

:-a pcrspc.:uva uns condições hl'tÓncao. dentro da' qu:m prcdomm= 
de!emutudoo. ohSCUN>S. examuumo' o >IIIJÍ!llCRlO de doi> mov•n>cntD.'I ambo<nta>' 
c>eol.ue>. um nn•,dndcdc Novo Hambw}:oeQUtrO nacutldedc Pono Ak:gre.~Apu..J 
duESUilO do RS. Trabalh.lr nesla J'C"'f'CCU'"' conforme ~ictcr ( 1997. p. li 1 "tmphc.t 
cscapJt ~ mte-rprecaçôc~ unilnccr:.ús, hnearc.oç e prog;rt:-.,.iva,, ()l'td.: obj~tanuncnte ~ 

a!Cadea..m i<Lk><. &OOt«tmenU>~ e mtcreso.es de~enrun.'ldo:-, de fonna que"" C>oi)Otrun 
a; po»rb•lidadc:. de rcverlrdnveniN o proee.."<> de ,....,_,truçiio hi'<1ÓrÍCil .. e probtern..dl.lAr 

r Lpislecne. PúnD Alesre. v. 1, n. 7. p l2().1l0, I 99R. 



.. d hi<rónadodeserwulvimenlQ desso.' pnítica' não como umn hiscória cronolóp:Giill 
0\ 3r.ÇO'< pro~ vos ou de uma~ <enada. mas <~de um 1anpo que pw. a 
mrl ntmO' dJferenu:s. sua• e e lento. que não mostr• qu= nenhuma rel..ção '",o 
nunodocha-a-diadc uma tustóriacronotógico ou ll"adicional .. (Brnudcl .. .tpOJd l'ojlL:• ~ 
1997. p. 36) Sigrofr<ae.11 oulr.IS pa.l••= "olhar" e'te• IIIOYimenll.)'. romo "'!&T• 
pildn'les de rcgulaçlo SQCial e "d~l~ do• di .eu,....,. hegemóni= I<C 

Jlt'lbul! e~<as mudunças aoo; monvo- ou c:onvicçõc• de pen.<>nl\gen' hhlóricor.. ~ 
l'opl.e-..ltl 1997) a prcocup3Ção lu<tónca descentra o-. a!OI'C& particul......, • fi'O ~ 
.ncerpm.tr como as pránca.< '>OC!lll> e"'' <ubjenvidad.,.; são eon<muída.' na CStnllllnlf;l.' 
da vida soctal. 

O =une do. 11!0\UneniOS a:nl:ooen:ah nc<sa ~va. busca o-CTlli'Cla;=- • 
entre ., mudli!!Çlb nas visões de presm açiio e a< açõe' nttS prát1cas teB'Oil3lS. onde' 
v1da SOC1al eslá sendo esmtturada. 0.. dois mO\'Í!llel\~ pesqui o;ados 3jl<'t$Ctll2m """ 

MpectO>em eomum. qued1n:cíonuam ~ =oiJla dos m<:'mos ~análise. \mt.o. Iom 
rno•'l.menlo-. lider•dos por ~!una.-. e alunC>' de ZO gwu. eom apoio de algurnlrna 
profcs.ore>la.._ '-urgiram prauca.'llente no memtocontexto hisuínco e em wmodecr 
...:mclh;r.~~ ·o:. problema. amblcn!Als. O )10\1mento Roes:..lcr fm fundado cm 16~< 
JUnho de 1978 nn [!,cr,la Fundação Evengélicn de Novo Hamburgo e o \1ovinu:O':I 
Ko.r-eu! cm 30 de ahnl de 1979 na E.-..:ob. Esllldual Júho de CJ.,olbos de Por-.o Al. · . 

O conte<lo hi;tónco c.tudannl desse periodo. principalmente D2S uni•~~ 

púbhciU, cm pelo roorcleulaçilo dos mo,.imcntos soeraís, pela luta por uma "•m$lll 

ampb. geral e UTestnU", pelaconqut=da m.;u_,ampi4Jiberdade polít:rcaepdofimci:> 
"'lllme U.t.JtOOJIL 0.. cxos~-c movunento wmbémcho-gnvam nas e..eoJ..:, ~'1"' 

1\ pós ccreo de quinze anos do "'gll11C ditatorial. dn Lei de Segurnnça ="atiood coe 
cnmrr..allLI'" .., klé1as polrua. c tmpedi.. a hvre org;miuçAo do po•o. do< Attl 
lnsotueton.u•.• do; deli lO'! político,, d.~> gucmlha> urb.mn c rurnl como urgallJZifj(l(l 

Ue res1st.êncín ao governo mihtnr tlit.:storiiJl. 0\ movuncntos esrudantu. mom.a"·a 
cautelosamente a cwgani7oçllo e a p;u'IJCJP'IIiliO- luta.• pelo re.:on~ do E.Wl 
democr.haC(1 e conqui~as dc)'lf d~teat0111 cni.s.. 

l~l POUCO OA IDSTÓRI \ OOS l\IOVJi\1 t.:-ITO~ 
Ai\<ffiiEXTAIS ESCOLARF.S 

'Se'( te contt.\tO 'UJiem ~sc"dob mo' tmentos :unbienuu' ~'com tuna 
"c<~rn"' dJfcn:nteuc um movimento tle poliU<:4 csrudantil. Umadn.> quc:.,uk><mc!1'8<DI<I 
que".!dutml!rilm es~ alullO'Iealuru~.> na fomur;oodounovimento-. for:u.. pliwn k • 
ambieallll< dtstante<. divulttudas pelo< me>O\ de cornunoc:rç;:tu. 

Na E. <cola Fun<~lÇÜO EvM~(Iíca de ronfiss.'!o luu:rnna cm :\ol(> H..unllutro.o 
fenômeno na prata do HCTmencgild<w' cm 1918. mobiliZou um grupo lk al!lllAioi.Jo 
c;b:'oC'lplinadec:c::ok>gla., na oolcta de 3..\..'lltnaturn...\ de um nbo.liX()-8.\.~mudo, pn>'crucnltl1ll~ 
encdadcsombicnurisdePoool\legrc.e'dgmdodogo,cmodoF.,t.rdownc~ 

d.l.' ~ dC.'!'Ie problema amlmnt.11 E...., abei•o-a"'"'rdo foi pa.~ pcla.......Ur 

l.m Ep1<tcmc.. Pone>Aic~re. v 1, n. 7, p. Z:ZO.!ll\1991. 1 



<Oil'CIJle(ldo oa comwtidadc alfavé.• de Ulllll ban.:u o •• Lradiciouul reio.l Nn<;oOnnl do 
Culçado Fll"Ni\C.' Oc;tacnndo· ..e o numero de a>Smalu= nm:cndadas nesse abaix<>­
..,..,n.tdo, esse-Jas t~un<Nas n:cebcmm a \iSilll da ambienlalisla Magda Rcnncr da 
ADFG - entidade ambienwl dc Porto Alegre, n>ceon•ando este grupo n fundar utn.t 
0:-<G 

O prure"or du dtsciplinu de C<.'Oiogtn em o ex-dirctoo· da e.coln.' dcmon>trnva 
ter gnmdc sen\lbihdadc com o wnbocntt: c, também. omcres"' pelo.' "''"do' da 
ron=·açAo ~ nmure1..a. l·oo :unogo fiCSM>Ill de l lcnriqtoc Luís Rocs,k:r'0 com quem 
léW gnmdcs """"'"''entl)>, de prc><:r"ação da narunz~ c pôde.. posteriormente, ensinar 
"'""IS nlunostas.lnOucnciou-oslas diretameme "" fonnaçao do rnovimcmo wnbocntnl 
<S<»Iarqw recebeu o nome de Movimento Roc-slcr, em l>omcnagcm aqoc~ndcdicoo a 
•Ida 1 protcção aml>ocnlóll. 

O MovirnenlO RIICsslt:r ~urgiu na escola c à nl<:didu que c..- aluOQ""' do 
ltltCiro !IOOdoscgundo grau sn(~ da tnt:>lliA.ll tn()vuncntO gunhou ((u\'1 cm outro 
<>!~IÇO IIB comunidnde. Sc(lundo o cntrcvist;,do, embora o profcswr da disciplina tk 
ett~O{tia nyc:;sç um inOucnte papelru ~ do grupo. nlo foo mantido C\.<e 

•·inculo para que ouu·os/a' nluno!Jrc' .e lilta~SI!lll no movimc!ltn nu c..oolu. 11 llm IIJK6. 
ouu nno> ,,pó~ J promeom mobili7dÇâo. a entidade foi oficiali1.ada. p<ISS3ndo 
po<tc:rionnet~tc a ter sede. funcionáno c cerca de 50 a.~s(ICiados que cfet~V~orncnte 
contribuoarn com a nnm<htdc de 20% do snl.,.io m rrumn. Com et-ta base corganOLacion.ll, 
.., .otovidades do grupo ,..,h,vwn-sc l'nncipalmente para quc~tões locais comunit;\o'ia.<;, 
como porexcmplo. n luta pela pennanênciada Praça da Bandel!a como<.,p:>ÇO públoco 
de llttr, no inV<'S de transfonná·Ll cm ""'aoonamcntO, acwnp:mha pela dc."'Prupritotilo 
tlc uma área ptovado lunumdO· I\ um parque p\ihlico c pçla implantnçiio de trnt.1mcnto 
d~ """'SOCO industrial e. ounda. a.grego:mdO···"iC n outrO' movimentoS amb1eow.is nu 
COD>IÍUÚção oolctivn daquolo que .enu a pmblcmdtica articuladorn da• oçõcs. 

Nn ColégooJ éo~ode Ca.\lllho\, n en>ers"nct• do m<>vimcnto ambiental na escola 
foi Ulllll oniciativa dcWas nl~as. morivadoslas pelas profe,.sora:; de Biologoa e 
Geo~rafia. Segundo a professora eotrcvJ>L1da.. o •'UI'gimentO do A.'tlO·ftll"' de'e u trê• 
tinores: no excelente trnbnlho que vinha>endo feito pcl• prof~soru de Gc-ogrnfiajuotto 
~~~unos. à pulcstm de l...uv.embergcr sobre a Amazônoa c à greve dos/as prolessore:>/ 
as do Estado, em mUI\'0 de 1979. Quando. em abnl ~ me.-o110 ano, ovos nlw>O'J.J< 
~r'.un a cdaçllo de um movimento dcour<> d:o '"•cOh~ ttú• professora.< logo se 
çn~amm ,,, I'I"'!X>'~'I. 1'...-. • cntrcviswda, o Ka.H:té era um espaço dos alunos. "dencr<> 
dcumadiu>durn. era um espaço deles". O n••ne Kan-cté vem do tupo-gutll'Mi, "gnolkn 
milUI ''lfllC'"· inOuCnc•a d~ p<dcMra de l,utzcm~. cm de7cmbro de !978. wbre a 
cb...U.ÇOO d:o i\Jni171lnia.l!ro wn movimento =olw-por csw aloc:ododcntro do Colégio 
Jtílto de Castilhos. uma da. escolas publtcas de Pono Alegre curn mwor lmtórin de 
en'ol>1meoto em n10vin>ent011 loQCUn~ pnnci1"'hnentc nn ép<><:• du n:prc-;são i\s 
rnncipais IIÇÔC>dcscnvolvodns pelo Kua-ctél!l'!lnl pablras n:nlizadasnu própna escola 
!Oilrc diversas tennlt~: da q~-&ío da bomba nuclear ate o• mnlcflcoos do cig;tm> 
para a saúde. Os pal'-">lfllntes crnm l'S(li.'Co.:tli,t:os convodados!IL' por alunos!.- oJo 
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movunento e o púbhco era composto por ouln)<; la.< aluno<I3S do Júlio de CasaiJhol e 
..cu ..ta.~ profa.soresfas (convotllkkllJõt~crn srua de aula). Thmbéon prodLIZÍi1m umJOml.. 
regulnnnentc, que cm vcndodo ~comunidade e:sool.v p;r.t unpiru fundo.. A pa<ticip.Jçã;> 
cm passearas JUnto a outto• movimemO<S, a pressão polfticro fei ta na Assembla.~ 
l..cgi~lcHiva tllr.wés c;lc nbnixo .. nx,inodos ou ele vasitu"' ao próprio plenário Ct'llrn outra\ 
elas atividades do Kaa-clé. 

"0 llru.'<ll, hnCiliQ noreglmcdiwtorittl. nu 'contm·mão' d!olcndancia inlemllc1001l 
de preocupação com o amhicntc. mostrava ao mundo o Projeto Carnjás. a Usir.t 
llidrelétnca de Tucurur· (Oow.. 1996. p. ·nl!). F.m 1979. por OCI>:>ioo da Íll3llj!\Jl\1Çlo 

da lkina Hidrelélricade luupú. <m Foz do lgu:w;u. algu!l' :oluOO'I<Io Ka.1~paucip;n11 
de um acampamento. um mo' amento "contra" a destnução da natureza cm buscado 
cn:-.cuncntO cc:onõmacu. ll~•in rcr10mwncc: depo'-o- ondf}'Cflo'l$ com os ntlllllS dedur,.o 
simboli2alldo a mone. o luto. A participação nesta manifestação e cm várias ouuas 
JUntO t1 movimc:ntrx cromo AOA PAN e ADI::0,11 lndicavum o canltcr polnioo dn 
movimentO embora, COmO snJienta OCIILTC•Ístado "de urna fonna mais protcgidn"ljll( 
<• Grêmio EstudamU da cM:Oii~ 

Ne,:se M!nl ido. bs ati vidadc.. do Kma-cté n5o eram pr..'Ci,amcnte prrlai<oL< 
curriculares '·oficiai>''. uma vcl que nem todos/as oslth professores/as esta,·illll 
cngnj.;dos/ns e • panoclp;,çJo do..ta. alunos/asilsdivc:f'óas ~uvicbdc-\ 0'3 por conVII<. 
No entMto. se a; au vod~ iam desde a organização de um nrqo11vo com reponagco' 
de JOI11:ÚS c I'C\1stao> ~ q~ wnb•ent<'ÚS. da vulgaçiO de um mural na esalla. 
confecção de um jornal até a m:mutenção de wn procco._..o cr>e:ocntede ""'1""""'131,_, 
de p3pcl na escola. além <W ~ani7;1Çáo de paleso'ns com pcs<en~ convidadas e das 
m:mofcstaçõcs púbJlc;a, junltl h ADI'{;, ~ AGAPAN. enti'ío, ccn.uncntc, eram prill<~< 
escolarcslcuniculares. cmborn nilo "oficiai•"· 

No "dcscmcdarncnto" da história dcrunbos nuwimcntos. pc·rcebemosquesu•s 
nrliculações iniciarnm na mes1nn Li..tdiçi'io do movimcr110 ambiental conscrvaciom~~ 
~em tiliaçào polftica-partidiíria. embora reprc:<enlli.~S<.m uma moviment<1ção polfll<.t 
Se de uma fonna. o contexto ha>tóric., tumav:o suspeita qualquer llllicuJ.w;r., de grupu. 
de ouua.. os problema.' ambientais se coostitucm tanto IUS '"tr.lln3S" das ptábo:o.' 
1'11Cionali~>Ct-' da ciêncoa. ~ na.\ pohucns púbiJCAS de adorunistr.IÇllo gov~ 
Então. os questionamentO\ levantados portais "movuncnao•" repracnta\'Jill a resislênca 
dos<...,dantcsno reg.me poliuco c à> formas de go,•crno da época; ou SCJa · uma açà:> 
política. 

QUE m St'UilSOS AM!liENTAIS ClltCUI.AVA M? 

As prátic:., "'clao< cn<tunnto produtoras de rct~u laçOes. criam hábiw., 
componnmenaos e padrfleo. ti~ consumo. "Se o homem é o modelador da tecoologoa. 
uma •ez <JUé a 1eenologla t~a.ra. ela modela o homem: o homem torna-se. por as~~m 
<h ter, os org.ios SCMJ.ll' du mundo d4 mtiquma. .. c.~póulllndo (I a fccund.'U' e C\'Oiuot 

constantemente para oovas fonnas" (Lcnoir_ 1997. p. 50). Entreuuno, se de uma forma 

1224 F-pi<~eme. Porto Atc~trc. v. 1. n. 7. p. 220-230. I 99! 



c.ú havendo uma funtáMic:> cvoluçno tccftológJ<H. l)in> (199(>) arsumcnta que u 
hunlallitL'Ide vem experimentando. nas tn:s úhunM décadas, perda:. ac<'.lltuadll> de 
<pl3l!dade de v..Ja. caus:Jdus pela degrudaç!lo wnbocnu~ globill. fll'uduJiJu pclu odução 
do modelos de dC<>CIWuMmcnro económico predatórios e gerndores de desigualda<k:s 
,oci.lis. A cmergêncm de'~ di"<CUNI nn década óc 60e 70 Iiii ponlUlldU pelo l'elm6•·io 
doCiubcdc Ruma" 1>ublicudo cm 1972e nomcat.lo ·•OsLimnes do Crescimento". Os 
JUIO<CS do cstiJ<lo prnfes~u'am a seguinte quCM.lo· 

qu~ acumecrrd Je n tlr.~enHJI\'IIt1rlflo « umimKo, puro u qualrsu1o {t'tUif' 
mtHJili:IJdo;ot'IMos Q<t povos dt.l te.rra. cllegu e;(etin·mumte a C:OIIl/YJU:trr-se. uto é, 
s( tiS ütuai.sfarma.v tk t•ldt' do:t fiO\YA'I rin.u r~~,:m tfrm.wrK"nl~ a unn't!noft:pr­
!tl'? A rr.spo.rtn a 1!.\'Sa perJ:unUJ é dara. Mm t.mrbigUidtldes: M: mi o\tmleCI!JJt', n 
p~,\,'iÜtJ <IJb,.,. os tW Ufl(J,, nãt' J't'nO\th•ti.r e ti pnluiçilo tlo mdo tuttbirntr Mrillln 
dt ttJ orrltm (()ti, ulu.nutli ... vutwnu, o e~.~stn do cmllmle d~ (Hllniçõo stJn~' râo 
tlt!Widfl J qur H ,,i,Wtmn f/('Ouúmlro mundurl ~flff'tlri(l nt.Ce$..'fflr'Úimênll! cm co/J1pso 
(l'urtado. 1974. p. 19)." 

~ dJ..-.cuJSCk- ambte:ntnis couSCf'\adonu)tas c alamJista .. , ~u.-,.tcnuuJo.s. peJas. 
pn>l'ccias do Clube de Rt>onn mrnúun/atrHcm "-' pc•>Oas abnegada' pela pr1:$cl'\açiio 
ambiental. ,\ med>da. entretanto. 11ue o procc.....o dcmoc:rátic<l no ll.'Ú' foi «:ndo 
cooqui<t.1d0 "" ~a de 80. l>e4l :uticulução do< movimentos S(>CÍius a f:l\'OC' cta\ 
dtrctáS-Jd, entre outras lutas, CS."'~CS movimentos. ~•mb1cnta1\ cscolól.re\ c outros 
movimentos ccolÓ(!o.'O< wmbém se posicionaram favoravelmente tiO processo de 
m h:mocrati>..açàu política. l!sta "tomudu de pOSIÇao" <k101 ch-.curM)> ccolój;u:os. 
representou uma ''rc>JX"'U" à pn:s"'lo social <k> contexto oo época. conligurando·<e 
as'ln1. numa uç~o m,'\Íli política. Os di'>CutSOs cmctgcntc.'\ >IC>tc pcn<ldo refcritun. cnliio, 
"l'ls ques«'lcs nrnbient:us nilo tlpCIIOISet>mo o csrudo de llord c fauna e relações C<XIIógica.«. 
ma< pa'<Wam a pcivilc~;~nr o~ aspectos pulíucos, -.<ICia ... cconônl•cos. científicos. 
IA!Cnológicns. culcura.s, ecológicos c ét.~"". 

Para foocalt (in Popkcwuz, 1997), o JXKier c.,LJI m• fonnn con1o "" pc'"<lllli 
n:ccbcm conhccimct>lO e o us11m para imcmr nas n:laÇÕé'l> SOC1:ÜS. E. tambem. para 
Popkewi11. ( 1997). o poder circula """'6. da macrocstruturu dn cstndo ~> dn 
nticrocsu·uturn do mdivlduo. '"'1m, quanclo ao<~hSllll10S sob e.~scenfoque. as rela~ 
de poder dentn> do movimento .unbicnt3ll>odcmos pcrccl>trcmno ulgun.' pc>-.oct,ISC"" 
COil~itucm <K problemas ambientais pela fom1u como trabalham com eles. 12 a forma 
como os problema' ambtenlfil\ S<lo con>truídos dctcmuna ~ o dc<m.1tamcnto 1\.1 

,\mazónia. • <Ontaminaçio da pr.lin do llcnnencgildo. a alimencaçüo nlternmiva ou a 
reciclagem de papel fruilo pane dm; discu,Mks c pnlblctnatir.at,<lcs c.n dct<.'lmul<tOO 
m<>nl('l)t(>. ():_.,._~ fonna. movimentO« como o Kaa-cté c o Roe.,,ler cng.lobrun esses 
diSC:Ur!\OS na :,ua hna COiidinnCt. ~US: f'alas da.~ J>Cl-1!-o~~ C.IUC ""'ln1c1partun dél'\\C\ 
moV1menlOS. fl(:am evidentes~ n:lações de poda-dentro do próprio movimento como 
UlnkXk). AGAPAN eADI•'G 8P'U"CCCillC011100S 1110VH11CI\1(r( IHUI\ rom~. fllHll\dhJomiCS. 



Tanto é assim que outros movimentos surgem por influência ou dissidênciasdes:aA 
UPA~. por (JXCmplo . .segundo o entrcvi~lado do Movimento Rocs~h:r. ~UI'geeommo 
núcleo da AGAPAN cm São l..ropoldo. embora a própria AGAPAN tivessesuaorip 
nesse mesmo mumc(pio tendo, posu:rinrmentc, •ido lcvt•da para Porro Alegre. " 0 JW. 
cté se apóia inten>wncnlc na atunç(ío da ADFG, estando mais vinculado a eladoquefi 
AGAPAN. Já o Movimento Rocssler swgc cm uma instituição cs<X~llr dcconfi~<ÕII 

lutcl'llna inOo<:nciado pela umbicntalist:o Mllgda Rcnncr da AOFG c pósteriot'lllelll<: 
apoiado pela UPAN. 

Em muito.~ momentos parece haver um discurso comum cmre todos"' 
movimentos. como na questão, por exemplo. da praia dt) Henncncgildo. Em outros, 
cada movimento "''""ncscu próprio discurso, "constrói" seu pt'Oblem~runbrental. Stiq, 
dc'>Sa forma. discursos que seent:rclaçrun apcm-.s cm algumas circunsúincias. 

Com certe1.a.. não eram qucsu5es reg1omüs queaglutinav(un rodos os UlO\~imenklS.. 
não cm a luta contra a podu de árvores. nem a rociclagcm de papel. nem a altmcnu.;~ 
alternativa. M'aravall (in l:'opkewirz, 19~7) fala de uma mentalidade coletiva coesí•~ 
'"'<;Ociada" v:llorcssoci,ús. nspi.rnçõcs, e•·cuçn, mito~. c<t i lO> de vidt~ c comporutmcma­
Sepensarmos o movimento ambienml gaúcho como um todo esta menmlidadecoleó1~ 
é resulrudo du 'açilo e d~ discursO!{ de utna série de pc:rsm.agcn:-. que se intercontx\lln'l 
e que se unem quando sua"' aspirações de mudança são as mesmas. ~1uitas Vtb!S 

AGAI,J\1'(, AOFG. Kna-etê, Movimento Rocsslercstivcrum juntos cm monifcs~IÇOO. 

quando a "construção .. do problema llmbicntn.J era colotiva . .Mui1us ,-ezcs e.stlvenJu 
separados quando cada um constnúa seu próprio problema. um problema mais 
local i z...~o, com consoqüên(..'ias muh.rcstritas. Dcssn forma. o .Movimento Roe,~slct~ 
envolve nas questões de recupe.-ação de ãreas degradadas de No''O Hamburgo, rutlw 
contra a constntç!lo de um cstacinnasncllto cm utnn área de tmiÇll. dcsttpropri(lçjo tio 
área para um p;u-que e o Kaa-eté com qllestões relativas ao rcaproveita:rncntodc pi.,cl 
e nlimlllltnção altcmruiva. horta.~ domésticas apoiados em dirccionamentosdoADr<l. 
considerada uma entidudc mais fof'1e. 

Qtn•:M ERAM AS PESSOAS E OE QUE FORMA SE 
ENVOLVIA..\-! NO MOVIMENTO'! 

Para Popkcwil2 (1997). tlO conceito de mudançn estão associados pad!ÕI~ 
cstnttumis que &ei'\'Cill de alicerce à vida social, que impõem alguma, rcgul.tridadc;,. 
Mas embom tais alicc.:n:cs dctcm>inem direcionumenros. h>1 umfl multiplicid~de 4e 
possibilidades e escolhas. Se pensam•osos movimcnLOS ambicnlah; axno cspaçosqoc 
buscrun mudnnça.~ (sociais. umbicntai:;) podcrcmol) idcnrificur ulgum"s "~llums'1 

do movimento nas figuras de Henrique Rocsskr, Jose Lu17.cml>crgcrc Magda ReiUlCr, 
como aliccrçnndo vário.< movimentos, "constntindo" problemas blnbicnt.,is e prop(t_~ 
discursos de mudMça. 

Dessa forma m<lvimenro:;como o ''Rocsslcr'', foncmente intluenc~tdopclil figtlllt 
de Henrique Roc~sler e o Ka.Héct·iado porinOu&cia de Luucntbcrgcr c nmbosn1x~odo> 

226 E1~$tem"' Pono Alegre, v. 3. "7. p. 220-230, 1998. 



pelA ADI G, din&ida por :vlsgua Renner. ap:1J'ocem como uma das muhoplicldudc> 
pcl!->1•-ei' de movi menu:" dcnD'O <~C' ..a esuuturn <.lctenninanle. De qualquer fonna.. para 
l'bpkewilL(I997, p. SI) "'não há heróiS i.rxhvidoois. hbcrd3deou I wos úruc<Jl< (.'flt nenhum 
SCillkJO oh~olulo'' , h, p OI'(UntO. n ("K) CMJU'I'IO\ U4UI COn.,iciCI~IIldO Qo.,.M:S Jle!fo.;Onugen~ 
desw1eulados do momcmo hit'lórion do movimernooomo um todo." :.1a< e>nbora tenham 
mlluenciado •·ános oulru> ruovuncntO>, !oà"Viodo de 31icc:rce a vânas prliiOC<I> de JliOICÇlio 
10 Mlhacnte, :as v(U"l.i.S Jntcin.IIY\.b cscoJ:uc~ tk: problcmru.inu;ão c aç4-1o. 1\o..IO \ão Of\. 

vuh:os únicc>-" desta hi'n~ria. há muil~outros "1c com ações muiUl,', ve?.es mru~ ·~siflco.:J.Cla.,'' 
estivcrmn tru11bém engajados cm dlvc1·sos IUOYllllCillOS. Segundo o c.nt.n.wi\ladn. a idéiu 
qucsetinh.l dessas P"'"'""édequc eram pe.."''"''abnegad"'· que tinham n movuncoiO 
ambiental acima de qualquer Klcolopa pohuco- partidária. de que era uma luta bem 
muiOf do qu<: qualquer outra. 

Pcrc:ce--no~ que o fbtCl 00 "upili"Cnlcmculc·· nflo cSLatelll vinculadtx o nenhum 
parudo político. pennitiu que munos movimenltl!< pudessem trabalhar Jc CCI1n fonn• 
'ondcpt'ndent~" do perlodo de dll.><.lurn iniC.lUrndo no p;Us. A "crença" de que o.. 

Jllilouvucsdos movimentos ambicnldJ' oão rinharn ideologia polítJCCrpanid.lna pennitiu 
que a imprensa con.eçasse a dar e:.paço "di>Ctu'sos como o de L.uv..cnobel'!lcr c :vlad&a 
Rcnncr. hllvCl\do grundc fonuh."Cuncnto ~ muviJncntu~ Uil época. No cnso tJo, 
mo"menrr,.; que se dcscrwolvirun (crnctgiam) dentro das escuta:., como é o caso do 
K!IIHté c do "ROC>.\Icr". p.'U'C:Cc que tal crença <.:m mrus fO<tc ru.nd;!. uonn vez que o 
"ollw'' fisculi7.Uthll' do e:;tado dil.ltoo·itll csonvn muito m>oi• po'Cscnlc sobl'l: os jp'Cmios 
cstodtlnti:.'~ l:Onhecido~ focos de rc'1sLência ao rcgune militn.r. 

0 "ROESSLI~R~ SAl E 0 "KAA·ET~:-· FICA · 
o WROESSLEI{" CONTI::-IUA E o "KAA-ETÉ'' ~;:-.f'RAQUE<:E 

~ possí"cl C!\ildcnciar neç1es movimento-.. ambientai<. no 0\Crem ex:uninados na 
per<pCCtova pós-e'itTUtur.llista. "( ... )a.' coodiçtle. de poder contodas DCSI.'I> coostruçõe. 
eas~nunuidadcs cdcs.:ontinuid.tdes que flUem parted" '"~ COII>tnJÇ';~,· (Ptlpkcwitl, 
19?7, p. 24). As corcm.-tâncias fXlifticas durn.ntc a cmerg~ncia destes movimen10s 
criarnm "condiçõc-. de possibili<hldc..," para 'I"" uni doo; movimentos p.::nnanc:ccs.c na 
c.coiJ c o outro hl.t>C<l'>>e<"'P"'.'O cm uuar ..... anst511Cl:o< qociru• •• Em tal CQ<lfc"o hwóric:o. 
cems rcl,luloridn~. hmit~ c nh•-crces ii vida :.ocial, <ono~•·run ·~na.kquildo" ou 
11Compt'Omctedor'' a pennunêncio de um rnovttnento. cm ccno M:ntido, ''oontc!\tadord~ 
ordem c.tubelecidu" numo cscolu particular <JUC ,e deslocava na oricnt.oçiio paru o 
discíplinru.nemo e fonnaclora de boa conduta de acordo com os prindpoos religiosos. 
J.)e outra IOnna, a Cli<lOla públoc:> •'CJm tradoçllo h"t6ncn 01) envolvimento n.l> lut.o.' 
socmb t.."tmstitufn um '''-Oio f~nil '' p.u-n o surglmcnto c implcmcnmç5odc tal mov1mcnto 
como o K©-<:té. 

l::ntrctanto. de ...:ordo com <1 cotrevi,lado> do Movimento R""'-'lcr. npü' a 
Coofcrenciu w., N.v;õo Umd.a' -obre o O..-.cn,olvi01Cnto e o Meio Ambicnlc (Jtio. 
92)os movimentos ecológicos br:t~ i lcnos e mundoai>entmram cm cnsc pel.a absorç;io 

(§0cmc, Pono Alegre. v. 1. n 7, I>· 22().23(1, 19')8. 



do w~un;o ecológlc:o por IOdO'< 0'1 ;ci()Jl:$ da oocicdadc. c:k......Je indlhlrias ·~....,oc 
muitas ONG• di~putandu ""''"'<'"para .. , mUls divc~\ práticas de cunho ambaCO!JI. 
:-le.~IC sentido. a cducnçào ambient:ll p>c~sou a ser uma f011c bllodclmdu lutaecol6jlo:i1, 
nu tentllliVll de lbmuor uma inffincia e umaj uvenrudc <'lmptomctidas com '"que""-'c< 
o.mbicnuus. O cnfoque panx:c ter \Ido de$loc.ldo do 3l:k!UC primeli'O u m.lCI'OOUIII,;ri 

do Estado e deoulr.l.< msrância.< de admini, lrnção, pllr.tll macroc,troturado .ndl\idun, 
nns suusaçõcscoudwna" como mdivíduo. Nocnlanto.conunua scndo uma renlalh'il~ 
resiMênco.o ~. foml!l.'> de regulaçllo esUlbclccidas pelos padrõc~ hegcmõnK:o; dt 
pen,.;unen«>. 

OS MOVIMJ::.'ITOS AMBIENTAlS COSSTITIJI~I)O OS SUJEITOS •• 

"Então tem <:$"" ooi"' do 1<11;,-cté toer imponante n• mtnha fnrmaçio mroo 
pessoa. tem marcas mutto profundas ... "." 

l'oderiamc~ pegar C&lt fala paru pensar, conforme nos diz l..nrrosa (J995).an 
como:<< pníricas (>l'tllt!-'Ógi= c'tubelcccm. rcgul:un c m;xhficrun a.s rclnçõc!. dowpo 
oon~go IDCSIDO, cortsmuindo su.,s "CJ<pcriencias de ~i" Lano:;a ainda fula q"' o 
dis~ith o pedagógico. ao mc.\mo tempo, produz c regula os textos de idcnndatlcc~ 
idcntKiade de seu.'> tttttores. Nesse <cntido, mnto c,; sujciiO, consdtulrum o "Kan t.1t"e 
o " ROC»•Icr". contO foram con<tnuidoo por ele<. por .uns oçõe-. pcd.tgógica-. Dcstlro 
dos "'monmcnros"foram prodUllda. as experiências de "· as múluplas idenii<Jidc, 
possfvci• dos sujcttus • • c:OOa momento (Ht~l. 1997). 

Quem COIISUiui c quem écon-otuldo? I L~ I ( 19')7) !'alando dos ,,uiO'!mO'u•"'""' 
<OCiai> que surgem na década de 70, diz quccad;t movimento aprlava ptvaa idenctdalc 
soc.ial de .eus .!>U•tencadorc., e iso;o consmui o que se chama de politiCa de identt<ble 
{uma Klcnt1dude par.1 coK1~1 muvimcnto). Scndonssun. o~ l'llOvimcnlos mubicntaisqtc 
an:tli<:tmos, a OQSM> ver. f'omm conslituldos pelo; sujcllo> que por ali j)()SSUIMI nt.D. 

mais do que isso. produziram cMes sujei ~mo. 
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AGRAOECl i\1EI1iTOS 

DI:V<:~nOS agt:ldecomcnt<l<> "-'pt<ll\" à profe.sorn Rulh BuiiK'\c,, ao runbocnllllhca 
Amo K4ysere oo profcll'>()l' Lu i< I lcnncJUC S:occhi, pqr wa' ~hi>tórinsor:u.-·, anah"'d''-' 
íi(IUI corn .u nosso olhar ... 

:'~lOTAS 

tA;IC ar1t&Q é um:-. ve:tdo amphada do t~udo intitulado ''A his1órla dOI> movuncntos de 
presnvaçio ambitnetl de<envolvodos nas escolas de P<>no Alegre e So•-o H•rnl>uQ;o. RS"'. 
lp't-1C.ntadona \.1t..."'Q RtdocW· a H•;•llnAda C'•ênriae a IR\o~tm bduc.a("loau~ooA 
aodcnada 1"'1• pror""""' Dnl \1~~na tiiC1a \\\)nrn2nn.-o Scmonino" RLOSOflA 

t.IIISl 'ÓRIA OASCI~\S. I ENCONTRO DOCO:o!ESUL",Qilcha5de 11101ode 1998. 
D.1 UfRGS i'llr<o Aloi!I<IRS 

2 Do!oplm~ do E'roJ11211oa de Pós GrutuoçrK> cm liolu<açoo d.> UFRGS 
UaktWJ.n (apud luke) ~HnbUJ A (an.11i)C do dtsct.nO aitico um pnh:ncht.l dc)ftw.btlll..lldot de» 
'"dlr-cut~•amori1udo~" n.t.~ cuiU.I fll~ con'Cmpariloca~. puf "dc,.,n.iltu :.lltol""' u1 fonu;açõc, wci-ai5 
e no; rciQçõe:s de poder como :,c Fõ~~m o produ lO du necessidade <lr&~nh:a. biolóslcae essencial. 

4 O Ali> hubtucíonW ~.S. tlcCil:lf•do cm 13 de de.z~nlbro de 68. foi un• g-tllpu d&!•lltn do golpe:. 
um g(ltpc de m•5Cncórtha na Cttricatura de cknV.J('lrl.íO:I.. A ccnwrnl m1p'Cn\a cr:a 1("1'~ e Ioda 
1 luLa de resiSiênaa cn clonde"'n3 (Goben f .. 1979, p. 93~ ... 1%8 r.,, um 00. período:> 
m;u~o. ~gt"M de ooss.a hl:Móna. mn pérlodo que além do AI S. OOda:n:tu lo 177. da crnsur.:s 
~'"'~ (. ) n'W>'\·ia·tc: uru f't'P":''""'' nuuro ' ·mk:nt;a que nunc;a a qumo,qucr de ,.~, tnGath·at.. 
'la """""" das e=bs as as"""'*""'""""' proobodas. cnm tida. como """'"-\do l ~ 
•a:-ldt\JI. (_)~de optKKJUfll\1.» fnfln'l Q«nt~o:.ctas nos C:.li'\'ÇI'Ç~ d.t d11.111Jur~ nnU~•c 
ror.un ~c Wf1l.r.lÔO'I ( .. ), 111\lóm , .. C i' 'E. 1980, p. 110 

5 P.m a rcahtiiÇ!iodessa pe5quua enlrc:\'11tun~ ~gum.as ~as que parU..:Ipõ.IBitl w p<1.J1icipan1 
dct.tet m~ÍillefiiO' ;unbk:nw" ct~CU I~n,; entre :s.' quai!$, o hicSlogultnc{trc c-rn cdl.tel~.:k.l pclu 
UF'I~O S .lu í~ Hcnriq ue Saccbl. j)iU't lctpumc: e nJUrdcnador do M OV"rmc mo Ka.1 clé t n tn: 1984-
87. quo.mdo c~~oaudn.nu: dt> Côh!gio bttoduaJ J(lho de Cas:1dhõ~ n ptnle~sol'3 apoJiCntada. Ruth 
UulhOc!l, t.ntc(trunlc c QliiWllcrutJor.liJo ~I'UfXJ I( a_, C1é e-iltl'\: J•nQ~1)l e f'IOIIa\()ua d~ llmlogj;t 
<k'l C~lo!,io Júbo d~('asri.lh~ o et'#C-nhciro IIJP'Õnomo..: ~"CC I~t:. An\0 Kr.sy-.cr. mtcp;mucdo 
MM~tlCnW Rocs>lcr d...tc l<)t!4 e pre>ideot.: do cmídlode a pJ<tlr <1e l'i'J2 

6 h&c rc.'l6mcno refcnu .te 11 um tnL\Itner.O cJ..u de mw>.~~ c "";nc d.J """'\3'' no "'ul d.o 
f"tado que aU:: h.c>.Je oio te """'~ a' rean: CMJSal. A htpóle~ rt'QL'- ~leruda é a 4a m..1tt 
'tCtmtlha.. 

li4><'tomc.l'llno Alegro. v, 3. n. 7, p 22().230, 19')8. 2291 



7 A part•r de 1974. u Fundaçao E\'atl~élica. abc:J1a õs rcoomcndaçô~·" dn Conferência d.a OOt 
d re. AnWleolc Hu.uuoo cm E:tuxolmoll'J7l. udcxaa ducipliua de ~ia para tiJdol tlla-\ 
do J• aoo do r <intu.. Ohc:nta.ndo (Wll a ptber'\-..çlo e mclh«•• do ambtemc hunl.IIMJ. 

R NcslJ feiro do C:alçmJo cm 1\"ovo l lnmburoü, um cvc:nln c.:um ounpla p.'lnklpac.:lto de e;IJ~.,),iul1$ 
do Ur.i:"iil c eJUenur. o 8'\•PD de alt.mOSfas nlo someruc coictou n"in:llu,_ corno L1rnlx · 
rnaru(CMOU seu putesto C:(Knra a ditadura mthta. Com a '-Hita do cmio pt'Adente Or .... 
cnff'e1>Unun n:11tt>sio ~· pollci:L 

Q Rc:rcre·~ uo profe<~w Kul'l Schmc:hna. 
lO Henn(l'c l.uú Rucs.slu • .além de k'r ""to l)f'(Jfi".-.ocW di: cont3tnhd*.lbhcou·ioe ""'IIL."'".l 

c gran.ntalllCnlol: à fiscah1;tÇio da Cl)Çn c I)C')CQ c d.ot (k-prç~) d;a tlnm. tom;mdu ht 1."'1'1 

cooh>SI<iiJI de dcl'>l..tt.tue lllltJQnal. l;.<~crcveu 301 crónica~ !ICmaoai~ •obre temd.IÍCaJ arnti~~CI'IIUo 
publlodllS no t'um:JO do p,,.., <IIII\! !957 c 1963. JltiiVés d.u qwus <onquwou ~ 
adnur.adc.n$c num180" '-:..t~on PunoA1rcrc OOd1416deOO\etnbrodc IWbe J~en1 
8 de •lnvc:mbro de 1963 (d.lli.,.To · l h·nnquc I uf<i RôC!'\\It•r O Riô Or11ncJodu Sul ta f~wlot~tJ 
· l'refkio) 

li O prot. Sdmdu\!. ooaforme .-\mo Kay•u. "'',.que .. .,... popctc:na d3r o tJIÍCio e*""'' " 
f'(,'UfiU-

12 Vtavln'lénl~ Arnhtcnw~ de Pol'lo Ale~ com utwçOO rcconb«tda n:ld.011.1l.n-"!CJ'U1:. 
13 O Oube de Roma <nado <m 19611 ror um"""" de 1nn1a <>p«tal~>14 de di'et"'llm 

CCCOI\Oflli'>Qs, ped4igoJ10S. ho1JJ3JtuMt5, llldustr~;~ts e OUll'lb) unha como objclavo prornom u 
discu,suo d;t al<o <la ~i>OC'I o o futuro d• hum.mwade (l)lus. 19%. p. 42!1~ 

1·1 O «ono•""'-" t"clto Rwi.Miu (!9H. p.l9) s.>lt<ntl que c:mbor> IWo ""''""'" oo !dalnocu 
Clube de Roma quaklucr prc:ocur.w,·.i.o com rnpt"itO • ~~~~~· dcJ)Uitlênc!':&a d01 p.~~st~ 
>lllamcnlc mdU<õlnaliz.adO\ tios den-•:us pai'\~ to:. mum' mcncg a un M (011 '14-"(J~nLu'i pu'J. 

cSb ~ltirnw do'"" pn:dalório pd.,. primt:oros de'"'' recurso>.( _ ) {til '"Clube I """'ica 
o ariu:r pn:d..OOO do proa:.so de Cl'tlizoçio (.-)....,.-pela W<oluçio mdUMnal"" 
ptV\'Ota na rnruoria IJm C"90S, pi'(){'C~W~ lnU\<t:.ívels du- dcgmdlllfoO(o 00 mundo t&u.:o. 

15 Rccomenúaçõe• da Ptu'l'llt:ar;• Con(çrênct:. l niCI');OVctnunll:nl21 ~obn:: Educ.:a.r"i\o A.-KJ! 
n:ala.od:lcm "O>tli>i (« l.m;\o SouéttCO) anltrn. \tt Dr.u (1996). 

li• A U\lnt.fctênciA d:a eoudade. para I"JRQ Atee-re. 1cve lnOuêncla dô ambtcntalista An~to-sto 
C:..mclro, oonlormc srilienu o wnbi~ut..ilisu Arno Ka.y5c;.r. 

11 O cnlte\iMildO do Ku e&e c::oasldc:n ui&UOU\ dos.u pn.lOCli ~mno a "'"*ft.&UJ:Rb cb a., 
;u:nbtental d.iqutlé p;:riodO, Ult'Q vtl Cn:m ()JI\, II)W) l hJdt Zimem1.111ft. G1~ldta C.U.U~ Ctoe 
ouU'O:Ja' que es-tavam 1 lh:ncc <lo fcn1c mO"imcnto runbi<.-ncalut-4l a:•úc:bo. 

aK Fn.la docncre ... ~doO~)VuntDk> I<» eé. 
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